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RELIGIÃO X ABORTO 


1 ia 3 de dezembro 
D “último deveria 
LA ser votado na 
Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara Federal 
projeto de lei propondo o 
atendimento público e gra- 
tito ao aborto em casos 
não previstos como crime 
(risco à vida da gestante e 
gravidez proveniente de 
estupro). 

A votação terminóu 
por ser adiada em face do 
tumulto causado por grupos 
de orientação cristã protes- 
tando contra a medida. 
Armados de santinhos, 
camisetas, terços e cartazes, € 
recitando rezas, os religiosos pro- 
moveram barulhento protesto ata- 


A CEPA NO BRASIL - Enfoque, 
na última página, traz uma síntese 
de pronunciamento feito por Jon 
Aizpurua, Presidente da 
Confederação Espírita Pan- 
Americana, quando de sua recente 
visita a Porto Alegre, acerca da pos- 
tura ideológica da Confederação 
que dirige e de seu trabalho no 
Brasil. 
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PROGRAMAÇÃO DO CCEPA/97 
- O noticiário da pg.3 detalha alguns 
eventos culturais programados pelo 
Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre para o ano que começa. 
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Manifestantes antiaborto tumultuam o Congresso Nacional. 
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cando aqueles deputados que ha- 
viam manifestado posição favorá- 
vel ao projeto. 

O deputado José Genoíno 
(PT-.SP) teve seu sobrenome troca- 
do para “genocídio”, a deputada 


"Marta Suplicy (PT-SP) foi chama- 


da de “suplício”, e a relatora do 
projeto, dep. Zulaiê Cobra (PSDB- 
SP), de “serpente”. 

José Genoíno chegou a 
declarar: “Se houvesse inquisição, 
eu já estaria na fogueira”. 

Em tempo: o projeto não 
legalizaria o aborto. Apenas permi- 
tiria que, naqueles casos que a lei 
define como não delituosos, desde 
1940, fosse possibilitado o atendi- 
mento na rede pública. Nada mais 


Reprodução da Folha de São Paulo 


us uma cri ` ftir 
a ese vitima do mort 
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justo: se o Estado entende que o 
fato é legal, não poderá obrigar as 
pessoas a procurarem clínicas 
clandestinas. 


Qual a posição sugerida pelo 
Espiritismo acerca do aborto? 

Leia, a propósito, o 
Editorial da pg. 2: “Direito à 
Vida”, e a coluna Opinião em 
Tópicos de nosso editor, Milton R. 
Medran Moreira, na pg.3 desta 
edição. 

E em Registros da Grande 
Imprensa, na pg. 2, o exemplo 
oferecido por uma sociedade 
espírita de Porto Alegre que realiza 
uma ação preventiva, através do 
“Disque-Vida”. 


EDITORIAL ..... 


| 
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DIREITO A VIDA 


ual o primeiro de todos os di- 
| reitos do homem? 


nc O questionamento feito 


por Kardec, na questão 880 de O Livro dos 
Espíritos, propiciou a formulação de um 
dos princípios que viria reforçar a inserção 
do Espiritismo na modernidade: 

“O de viver. Por isso ninguém tem 
o direito de atentar contra a vida de seu 
semelhante, nem de fazer o que quer que lhe 
possa comprometer a existência corporal”. 

Com um conceito de vida preexis- 
tente à concepção e que se estende para 
além da morte biológica, o Espiritismo va- 
loriza o fenômeno da vida material, porque 
a considera indispensável ao crescimento do 
espírito. 

Se crêssemos - como os profitentes 
das religiões cristãs - que a alma é criada 
por Deus por ocasião do nascimento, ou da 
própria concepção, não teríamos tão fortes 
razões para vermos no aborto, por exemplo, 
um sério embaraço à vida. Afinal, provoca- 
do o abortamento, nem por isso a vida 
estaria comprometida; bastaria à divindade 
criar outra alma para outro corpo, sem 
maiores perdas para o fenômeno da vida 
como um todo. 

A posição filosófica adotada pelo 
Espiritismo conduz, assim, a uma visão bem 
mais complexa acerca da sempre tormen- 
tosa questão do aborto. Nem isso, contudo, 
deverá fazer, jamais, com que percamos o 
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bom senso e o próprio sentimento de “indul- 
gência para com as imperfeições alheias”, 
um dos elementos constitutivos do sentido 
espírita de CARIDADE, tal qual a entendeu 
Jesus de Nazaré, conforme a questão 886 de 
O Livro dos Espíritos. 

E essa indulgência, no caso do 
crime do aborto, deve levar em conta, além 
da profunda ignorância da maioria das pes- 
soas que se envolvem nesse tipo de delito o 
fato relevante de que vivemos em uma 
sociedade injusta, que acabou por transfor- 
mar a paternidade e a maternidade em far- 
dos demasiadamente pesados, tais as difi- 
culdades de sobrevivência da grande maio- 
ria da população. 

Daí que o fundamental mesmo é 
investir no processo de educação e de pre- 
venção, reduzindo o máximo a ocorrência 
de concepções indesejadas. O Cristianismo, 
pela forma equivocada como sempre 
enfrentou a questão do sexo, ligando-o 
indelevelmente ao pecado, obstaculiza tanto 
a educação sexual, como a prevenção da 
gravidez, através de métodos anticoncep- 
cionais. Preferindo manter as pessoas na 
ignorância, coloca-se, no entanto, em 
posição de condenação implacável na 
hipótese de ocorrência de aborto (mesmo 
nos casos em que legalizado). 

A propósito, a legislação brasileira 
foi bastante equilibrada ao manter a 
proibição legal do aborto, que é definido 
como crime, e ao excepcionar como condu- 
ta não criminosa o aborto feito para salvar a 
vida da gestanté, e aquele que interrompe a 
gravidez resultante de estupro. A doutrina 
espírita é expressa relativamente à licitude 
da primeira hipótese. A segunda, sem dúvi- 


DE 
da, suscita questionamentos mais com; Jacob 
xos. Alguém, vítima de uma situação: Med 
creta dessa natureza, desde que tenhaz credê 
milado os nobres conceitos acerca dair = 

: ES . Conk 
talidade do espírito e dos valores maior i 
vida, poderá, com relativa firmeza, e (E i 
nome daqueles valores, sublimar œ ta!S, 
forma o episódio e encontrar as ù disp& 


necessárias para deixar de exercer o dir 
que a lei lhe confere. Convenhamos, ex 
tanto, que da maioria das criaturas hum: 
que atravessem essa prova não será ran 
vel exigir-se essa atitude heróica, pa 
qual, via de regra, não estarão prepart 
As normas, sejam elas de caráter morili 
legal, são feitas para homens comuns et 
para anjos ou heróis. O certo é que, mark 
do esses dois permissivos legais, que ext 
cionam o caráter criminoso do aborto, a| 
gislação brasileira mostra-se sensível 1 
sentimentos gerais e às condições cultu: 
dos destinatários da lei. E essa, prec 
mente, deve ser a virtude principal di! 
positiva, que nem sempre pode expres 
conceitos definitivos, mas que preci 
retratar valores progressivos e consentân 
com a cultura de:seu tempo e espaço. 

O ideal que nós, conhecedores t 
consequências advindas da abrupta inti 
rupção de um processo reencarnatór 
devemos perseguir é o de que a ocorrêni 
de abortos se tome absolutamet 
desnecessária. Porque ele é sempre w 
agressão. Uma agressão o mais das vex 
evitável pela educação e pela real ação pr 
ventiva. 

Espiritismo é, acima de tudo, ey 
cação. Educação para a vida. E não ins: 
mento de repressão ou de condenação. 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


“DEIXE-ME NASCER - DISQUE-VIDA” 


reportagem sobre 


serviço 


jomal Zero Hora de 13 de novembro/96 publica 
mantido 
Sociedade Beneficente Espírita Bezerra de 
Menezes. Trata-se do Deixe-me Nascer - Disque- 


pela 


Vida. Através do telefone (051) 343-06-25: “Uma equipe 
discreta ouve as chamadas de quem está prestes a cometer 
um aborto e hesita em fazê-lo, além de quem já o provo- 
cou e se sente atormentado pela culpa.” 

Segundo a reportagem, o serviço foi implantado em 
dezembro de 1995 e, com um ano de funcionamento, já 
atendeu mais de 800 telefonemas. Antes de ser implanta- 
do o serviço, os atendentes receberam lições de médicos, 
psicólogos e um biólogo, além de uma fonaudióloga que 
lhes ministrou técnicas de como postar a voz no atendi- 
mento telefônico. 


O serviço assume posicionamento contra o abor- 


procurando dissuadi-las através do esclarecimento. 


mereceu reportagem de Z.H 
to, a partir das convicções espíritas que o inspiram. Mas os atendentes não discriminan 
quem já o praticou e jamais se utilizam de tom ditatorial a quem está prestes a praticá-lo, ® 
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DELEGADOS DA C.E.P.A, NO RS 


Os companheiros Salomão 
Jacob Benchaya e Milton Rubens 
Medran Moreira acabam de receber suas 
credenciais de Delegados Especiais da 
Confederação Espírita Panamericana 
CEPA) no Rio Grande do Sul. Como 
ais, colocam-se, na sede do CCEPA, à 
disposição de pessoas ou instituições 
espíritas interessadas em conhecer a 
estrutura e as finalidades daquela 
Confederação, bem como para fornecer 
informações atinentes a eventuais pedi- 
dos de adesão, filiação ou simples asso- 
ciação à mesma. Contatos pessoais ou 
por correspondência podem ser feitos à 
Rua Botafogo, 678, CEP 90150-050, 
Porto Alegre-RS, sede do CCEPA. Os 
delegados se dispõem, também, a visitar 
grupos e instituições que lhes solicitem a 
presença. 

Contatos diretos com a CEPA- 
Confederação Espírita Panamericana, 
atualmente presidida pelo lic. Jon 
Aizpúrua, poderão ser feitos no seguinte 
endereço: Apartado 3425 - Caracas 
(1010) - Venezuela. 


PROGRAMAÇÃO DO CCEPA/97 


Já está esboçada a programação 
de eventos do CCEPA para o próximo 
ano de 1997. A partir de proposta sub- 
metida aos associados integrantes dos 
grupos de estudo e de coleta de su- 
gestões, ficou definida a realização dos 
seguintes acontecimentos culturais: 


e Prosseguimento das Conferências 
Públicas na primeira 3a. feira do mês, 


das 20;30 às 22:00 hs; 


e Reativação dos EGE-Encontros de 
Grupos de Estudo do CCEPA; 


e Seminário sobre Reencarnação com o 
Psicólogo e escritor espírita baiano 
Adenáuer Ferraz Novaes; 


e JI Encontro Gaúcho do Pensamento 
Espírita (EGPE), destinado à apresen- 
tação e discussão de trabalhos de 
pesquisa, experimentação e difusão 
doutrinária, provavelmente com a pre- 
sença do Presidente da Confederação 
Espírita Panamericana, 


lic. Jon Aizpúrua. 


=-=- 


LITERATURA ESPÍRITA | 


A Esquina de Pedra l 
Wallace Leal V. Rodrigues l 
Casa Editora O Clarim | 
Como viviam, como se reuniam, como discuti- | 
am, como se organizaram os seguidores de 
Jesus nos primeiros três séculos após sua 
morte? 
Pois este livro, retrata de forma romanccada, a 
vida de um grupo de cristãos da Capadócia, 
Ásia Menor, no ocaso das perseguições no 
mundo antigo. 
Período de tempo que abrange as comunidades 
cristãs antes da transformação do cristianismo 
em catolicismo. 
Leitura para as férias. 


s 


O Livro dos Espíritos 


Leitura obrigatória para todos que desejem co- 
nhecer a Doutrina Espírita. 
Nele está contida toda a filosofia espírita. 
Escrito no estilo socrático, contém 1018 per- 
guntas € respostas sobre a vida, no seu sentido 
mais amplo. 
Dividido em quatro partes, aborda em cada uma 
respectivamente, As Causas Primárias, O 
Mundo dos Espíritos, As Leis Morais ¢ as 
Esperanças e Consolações. 
Para aqueles que o conhecem oportunidade de 
uma nova reflexão, para aqueles que ainda não 
o estudaram a oportunidade do seu conheci- 
mento. 
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Topicos 
Milton R. Medran Moreira 


Sim à Vida 

O Espiritismo tem posição clara acerca 
do aborto, como tem com relação ao homicídio, à 
pena de morte, ao suicídio e à eutanásia. É contra. 
Uma doutrina que valoriza a vida física como 
importante (e necessário) processo de aprimora- 
mento do espírito só pode posicionar-se clara e 
firmemente a favor da vida. Mas o aborto - assim 
como todos os comportamentos que possam ser 
vistos a partir do Direito Natural, como atos cri- 
minosos - admitem o que na Ciência do Direito se 
denominam causas excludentes de crime ou de 
pena. 


Circunstâncias 

Excludentes são causas especiais que 
isentam o agente de qualquer culpabilidade 
mesmo que ele tenha, comprovadamente, cometi- 
do o crime. Isto é: o fato praticado tem definição 
legal como crime (matar alguém, furtar, etc.), mas 
as circunstâncias mediante as quais aquele sujeito 
praticou o fato excluem sua culpabilidade. A mais 
conhecida excludente é a legítima defesa, aliás 
expressamente referida em O Livro dos Espíritos 
(questão 748). Mas há outras: o estado de neces- 


sidade, por exemplo. Alguém que furta um pão 
para matar a fome evidentemente não cometeu 
crime, embora tenha praticado um fato descrito 
como tal. O que vale é o elemento subjetivo (É 
também O Livro dos Espíritos que diz: “Deus 
julga mais pela intenção do que pelo fato” - 
q.747). As excludentes e as causas de isenção de 
pena são elaborações do Direito, fruto de longo 
processo em busca da justiça e do direito natural. 
Não fossem elas, hoje um computador poderia 
Julgar um réu. Todo o fato criminoso ou antisocial 
resulta de uma cadeia complexa de elementos que 
englobam personalidade, antecedentes, circuns- 
tâncias sociais e psicológicas, elementos a que 
nós, espíritas, podemos agregar um sem número 
de causas espirituais ligadas a existências pas- 
sadas. 


O Aborto 


De todos os crimes contra a vida talvez 
aquele onde mais entrem em jogo essas circuns- 
tâncias de ordem subjetiva seja o do aborto. Afora 
isso, há uma enorme gama de circunstâncias obje- 
tivas, entre as quais as pressões familiares e as 
pressões sociais, estas advindas de uma equivoca- 
da postura “progressista”, elaborada por uma ide- 
ologia feminista que afirma que o aborto estaria 
na esfera das prerrogativas da mulher porque esta 
“tem direito ao próprio corpo” (??!!). Tão graves 
equívocos de nossos tempos, resultado de uma 
análise superficialíssima da questão, concorrem, 
não tenho dúvidas para estatísticas verdadeira- 
mente trágicas: estima-se hoje que ocorram cerca 
de 1,5 milhão de abortos anualmente no Brasil. 
Ou seja: em torno de 4 mil por dia, ou um em cada 
22 segundos. São números realmente assusta- 
dores 


Radicalismo religioso 

A incidência enorme de abortos entre 
nós indica claramente que há um erro de apreci- 
ação de parte da maioria das pessoas que neles se 
envolvem. Eles estão sendo praticados dentro de 
circunstâncias subjetivas e objetivas que 
recomendam, muito mais do que condenação, 
uma atitude de compreensão integral do problema 
e um esforço de educação a ser promovido por 
aquelas pessoas e instituições que conseguem ter 
uma visão mais ampliada de suas causas e conse- 
guências, notadamente a partir de uma perspecti- 
va do espírito. As religiões, condenando intransi- 
gentemente o aborto, em qualquer circunstância, 
e obstaculizando, inclusive, que o Estado possi- 
bilite sua prática nos casos entendidos, consen- 
sualmente, como ética e moralmente não con- 
denáveis (veja matéria de capa desta edição), 
assumem posições retrógradas que não con- 
tribuem em nada para sua redução, e muito menos 
para uma correta compreensão dos mecanismos 
naturais de justiça. 


A propósito 
No próprio meio espírita, quase sempre 
o aborto é visto e julgado de forma inquisitorial, 
sem qualquer preocupação com os múltiplos 
fatores que, inclusive, poderão, eventualmente, 
estar eximindo seus autores das terríveis culpas 
que às vezes lhes imputamos. Nossa melhor tare- 
fa nesse campo há de ser, sempre e cada vez mais, 
a educação para a vida. Legalizado ou não, o 
aborto, quando intrinsecamente criminoso, só 
continuará acontecendo enquanto seus autores 
não houverem apreendido o verdadeiro e trans- 
cendente sentido da vida. 
E-mail do colunista: medranQpro.via-rs.com.br 


ENFOQUE «uniao 


m sua recente passagem pela capital 

: gaúcha, o venezuelano Jon Aizpúrua, 

atual Presidente da Confederação 

Espirita Panamericana (C.E.P.A.), par- 

ticipou de uma mesa-redonda com dirigentes e tra- 

balhadores espíritas, na sede do Centro Cultural 

Espírita de Porto Alegre (CCEPA), na tarde de 

21.09.96. De sua fala, o vice-presidente do 

CCEPA, Salomão Jacob Benchaya transcreve os 

trechos seguintes, grifando algumas expressões, 

que refletem o posicionamento daquela 

Confederação relativamente ao Espiritismo e ac 
movimento espírita brasileiro: 


Linha de pensamento 

“A CEPA tem uma linha de pensamento que, em 
resumo, é Espírita, Kardecista, evolutivo e não- 
religioso. Quando digo espírita, sig- p 

nífica que mantemos a orientação da 
CEPA sem misturas, fora de sin- 
cretismos espiritualistas. Ou seja, é 
uma confederação espírita, não espi- 
ritualista; é espiritualista no fundo, 
mas não é esotérica, não tem ingredi- 
entes teosóficos nem de sincretismos 
orientais ou ocidentais, não é um 
movimento “New Age” (nova era), 
nem de cristaloterapia, e de outras 
“terapias”, Quando digo kardecista - 
e isto é muito importante - é porque 
nosso pensamento se nutre, se origi- 
na, se enraíza na obra de Kardec. Para 
nós, Kardec é a fonte essencial do 
pensamento espírita. Quando dize-' 
mos kardecista, não há o sentido de 
idolatria, senão o de referência funda- 
mental. Não consideramos o pensamento de 
Kardec como uma nova bíblia, infalível, sagrado. 
Pensamos, também, que algumas opiniões que o 
próprio Kardec manifestou em seu tempo, devem 
ser entendidas como produto de um contexto 
histórico e cultural da França do século XIX, que 
não é de um mundo já quase no século XXI. 
Kardec é a primeira palavra, mas não a última. É 
ponto de partida, mas não a meta final.” 


A questão religiosa 

“Quando dizemos que o Espiritismo não é religião, 
que não deve ser uma religião, que não deve ser 
denominado como religião, devemos colocar cor- 
retamente o debate. Por exemplo, afirmar, como o 
fazem alguns dirigentes espíritas, que por essa 
opinião seríamos ateus, é uma demonstração de 
incultura, não entender a diferença entre deísmo e 
religião. Pretendeu-se dizer, por outro lado, que 
somos “anti-religiosos”, o que é uma demons- 
tração de ignorância. A-religioso é uma coisa, e 
anti-religioso é outra. O pensamento laico (laicis- 
mo) tende a ser a-religioso, mas não necessaria- 
mente anti-religioso. A CEPA respeita todas as 
opções religiosas, de todas as pessoas, não ataca e 
não insulta a nenhuma pessoa ou instituição, não 
promove nenhuma campanha anti-religiosa ou 
anti-clerical, porque entende que o mundo deve ser 
plural e não monolítico, e que todas as religiões, do 
oriente e do ocidente, cumpriram e cumprem um 
papel na evolução do pensamento humano. 
Ademais, compreendemos que são necessárias 
para determinadas pessoas e determinadas culturas 


ou povos. O que estamos discutindo é outra coisa: 
se a Doutrina Espírita codificada por Kardec deve 
ser colocada como uma nova religião, ou como a 
Religião, como pretendem a:guns, ou se a Doutrina 
Espírita deve ser conservada como uma filosofia 
espiritualista, científica e moral.” 


O problema da adjetivação 

“A adjetivação do Espiritismo como cristão, na 
opinião da CEPA é incorreta e desnecessária. A 
população mundial não é somente a do Ocidente. 
Na Ásia e na África, há um bilhão de muçul- 
manos, quase dois bilhões entre budistas, brama- 
nistas, shintoístas, etc. Um espiritismo chamado 
cristão é automaticamente destinado ao mundo oci- 
dental, não é um espiritismo planetário, interna- 
cional. No Cairo, há uma sociedade espírita com a 


Jon Aizpurua, quando de sua visita ao CCEPA, em setembro último. 


qual a CEPA mantém relações, cujos dirigentes nos 
disseram que a cultura do povo egípcio é muçul- 
mana, que na referida instituição, todos são espíri- 
tas kardecistas, que no Egito seria impossível 
divulgar um espiritismo cristão. Dizem eles: - Não 
pretendemos enviar a vocês um espiritismo muçul- 
mano, mas temos o mesmo direito de não aceitar 
um espiritismo cristão! Em Istambul, na Turquia, 
outra sociedade kardecista, tradicional, tem mani- 
festado sua preocupação com a “exportação” do 
espiritismo cristão, que eles não podem aceitar, e 
têm proposto em todos os Congressos o que tam- 
bém propomos, um espiritismo sem adjetivos, 
somente Espiritismo. Porque se agregamos um 
espiritismo cristão, teremos que aceitar que exista 
um Espiritismo judeu, um espiritismo muçulmano, 
um espiritismo budista. Um espiritismo sem adje- 
tivos tem mais possibilidades entre os povos 
árabes, entre o povo judeu, entre o povo da China 
ou da Índia. Um espiritismo cristão perderá muito 
tempo competindo com as demais religiões cristãs, 
pois estas não estão de acordo com que o 
Espiritismo se chame cristão e consideram uma 
usurpação o que o Espiritismo está fazendo. 
Lutemos por um espiritismo livre-pensador, pro- 
fundamente ético, de base científica, uma filosofia 
de amor e de racionalidade. Isso é ateísmo, é here- 
sia, é querer “tirar Jesus do Espiritismo”? Não! É 
uma análise, uma proposta para discussão.” 


Integração à CEPA 
“Queremos, como é natural, que muitas insti- 
tuições espíritas do Brasil se integrem à CEPA. Em 
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razão disso, temos nos defrontado com algot 
camente estranho. A CEPA foi fundada parau 
coordenar esforços de instituições espíritas de 

a América. Quando assumimos a presidêni 
CEPA, percebemos que, nos últimos anos, a (E 
se dedicou apenas aos países de língua espanty 
nos perguntamos: Por que não ao Brasil? Pora 
Brasil Espírita não pode coordenar esforços 
Venezuela espírita, com a Argentina espira 
com a Colômbia espírita? Enviamos uma Ciri 
que causou comoção no Brasil - redigimo-a; 
português, com a ajuda de espíritas brasileiros. 

o que estávamos simplesmente propondo er 
se um grupo espírita no Brasil está mais em sk 
nia com o pensamento da CEPA, por que mg 
essa instituição não poderia aderir a & 
Confederação? Abrimos esta possibilidade e a 
la circular foi respondida pela rev 
“Reformador”, assinalando que e 
vamos nos intrometendo, mı 
ingerência indevida, no Esprrilz 
do Brasil, que não teríamos direit « 
isso. Perguntamos: desde quant 
Brasil não pertence ao contina 
americano? Em virtude de q 
decisão espiritual ou divina o my 
mento espírita brasileiro não pi 
relacionar-se e integrar-se coma 
tros movimentos espíritas « 
América? Respondemos que, con 
mesmo direito que a FEB € 
Conselho Espírita Internacional w 
jam com oradores, com médiu 
com escritores, com livros, comf 
lhetos, divulgando-os por toda; 
América de fala espanhola, comi 
mesmo direito à livre circulação das idéias, 
livros, as opiniões e os oradores da CEPA pod 
vir ao Brasil. Não faz sentido proibições no me 
espírita, como as que têm sido feitas a livros, 
publicações e a conferencistas e a dirigentes é 
CEPA.” 


Nota: O Centro Cultural Espírita de Porto Aleg 
remeterá, gratuitamente, aos interessados, a tran 
crição integral da exposição do Presidente d 
Confederação Espírita Panamericana. 


Avante 
“Tenho lido mensalmente OPINIÃO, 
desde sua primeira edição, e, pelos assuntos 
tratados no mesmo, pensei, agora temos um ver- 
dadeiro órgão informativo, vibrante, polêmico, 
aberto, sério, voltado ao grande desconhecido: 
Allan Kardec, e melhor apresentando o 
Espiritismo com toda a pureza doutrinária: cien- 
tífico, filosófico e com consequências morais. 
Tenho certeza que a direção de OPINIÃO conti- 
nuará sempre avante e mais além.” 
José Antonio Aymone Uruguaiana, Rs. 


Você pode participar deste espaço, mandando sua 
opinião pela Internet: 
medranOpro.via-rs.com.br 


